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Resumo 

A necessidade de preservação das águas subterrâneas frente à contaminação por resíduos urbanos e industriais tem motivado pesquisa acerca de barreiras minerais, as quais se entendem como camadas de solo compactado de baixa permeabilidade com intuito de reduzir ao mínimo a percolação de contaminantes através da mesma, evitando que estes atinjam principalmente os mananciais subterrâneos. O solo na construção de uma barreira mineral deve apresentar boa compactibilidade e, sobretudo, apresentar um máximo de permeabilidade admissível. Este trabalho avalia valores de coeficientes de permeabilidade obtidos em permeâmetros de parede flexível, a partir de amostras compactadas de materiais estudados no Laboratório de Geotecnia e Concreto da FURG. Estes materiais são: argilas residuais de granito; solo areno-argiloso de barreira litorânea pleistocênica (solo ARMAR); mistura do solo ARMAR com 6% de bentonita; e misturas de areia praial com 11% e 14% de bentonita. Os resultados são analisados frente ao critério da literatura para liners de aterros sanitários (k < 10-9 m/s) e nas especificações de projeto para bacias de contenção de reservatórios de derivados de petróleo (k < 10-8 m/s). Atendem os critérios para bacias de contenção todos os materiais estudados. Frente ao critério para liners, somente as seguintes misturas solo-bentonita são aprovadas: solo ARMAR + 6% e areia + 14%. Os resultados motivam a continuidade dos estudos com misturas solo-bentonita na função de barreiras minerais. 
De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


